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Para mais sexo, erotismo e tolerância



 



O poderoso
priminho


Mais uma aventura com meu priminho, que ultimamente tem sido tudo
pra mim e tem me feito extremamente feliz, sabendo fazer exatamente
o que me dar muito prazer!! Dessa vez, meu primo queria correr
risco, queria fazer algo em publico e não posso negar que a ideia
já me deixava muito animada, excitada, tão eufórica que eu não
queria nem saber o que era, já tinha topado qualquer coisa! Ele
estava planejando algo diferente, disse que não queria fazer algo
clichê, como por exemplo, transar no cinema. E isso me deixou ainda
mais ansiosa e doida, sugeri uma exposição rápida, mas ele mandou
eu ficar calada chupando o piru dele, sim senhor! Fiquei de joelhos
embaixo da mesa chupando o pinto dele enquanto ele fazia umas
ligações.



 



Após um tempo, ele decidiu, iria vender meu cu na pracinha de
noite, fiquei muito feliz, pois era o tipo de coisa que me fez me
sentir do jeito que eu gosto, usada, abusada, humilhada, estudamos
possíveis locais onde fazer isso, passamos por algumas praças que
tinha um movimento reduzido depois das 23h, até que achamos uma e
estudamos alguns dias ela e concordamos que era um local mais
seguro, mas que iria rolar fazer o comércio do meu cu, hahaha, sim,
meu primo disse isso para mim "comércio do meu cu" e foi
fantástico!



 



Chegamos no dia, um sábado a noite, 23:30, chegamos a praça, saio
do carro de calcinha, vamos em direção a um banco, ele se senta, eu
me ajoelho na frente dele, ele remove minha calcinha, sobe uma
placa escrito "30 reais" sim, esse era o preço pra enfiar o piru no
meu cu, que ele achou justo, enquanto esperamos algo acontecer, vou
chupando o piru dele, estava meio sujo, mas eu limpei tudo
obviamente, até que um rapaz apareceu, bateu aquele nervoso, afinal
era um estranho e podia acontecer uma grande bagunça, mas o rapaz
perguntou "o que é 30 reais?" o meu primo respondeu pegando na
minha bunda e arreganhando meu cu pra ele e dizendo "Esse
buraquinho aqui, tu mete até gozar e paga 30 reais" prontamente o
rapaz aceitou, botou o pinto pra fora, lambi, chupei, deixei bem
lubrificado, o rapaz veio, meu primo me segurava pelo busto, o
rapaz botou a mão em meu quadril, sob minha bunda, arreganhou toda,
esfregou a cabecinha em cima do meu cu, que estava vibrando de
tanto tesão, ele penetrou a cabeça, eu automaticamente fiz o
restante do trabalho, suguei todo ele pra dentro, que delicioso,
veio tudo, entrou tudo, senti as pernas dele batendo na minha
bunda, o saco dele encostando na minha xerequinha, foi uma fodinha
rápida, 5 minutos, mas foi 5 minutos de extremo tesão, ao final,
levei leitinho na boca, bebi tudo, de bônus, o rapaz começou a se
mijar, ele virou pra tirar, mas eu avancei naquele xixi, meu primo
me puxou pelo cabelo, mas eu queria aquele xixi, continuei bebendo
tudo, meu primo me beliscava, me apertava, e eu continuava bebendo
tudo, foi bastante xixi, deixei cair muito no chão, o que me
entristeceu um pouco, mas valeu muito a pena, ao fim, quando o
rapaz ia pagar os 30 reais, meu primo faz uma grande surpresa, eu
não havia reparado, ele trouxe minha bolsa, abriu, tirou 30 reais e
deu ao rapaz, sim, eu estava vendendo o meu cu, mas eu quem estava
pagando! Explodi de tesão, o rapaz foi embora, eu voltei a ficar no
colo do meu primo, esperando outro.



 



E o outro chegou, foi rápido até, este chegou dizendo que não ia
pagar nada e meu primo logo respondeu que quem ia pagar, ele botou
o piru pra fora, já queria sair penetrando, eu pedi pra chupar, mas
quando ele botou o piru no meu rosto, que fedor, tava bem sujo,
cheio de sebinho branco, hahaha que delicia, eu comi tudo, lambi
tudo e comi tudo, isso é muito gostoso, porque eu me sinto como uma
limpadora de piru!!! Feito a limpeza, chupei bastante, deixei bem
lubrificado, o jumento foi logo penetrando e meu cu foi logo
sugando, uma delicia, rebolei muito, ele me levantou pelas pernas,
me pegando no colo e foi me levando pela praça, comendo meu cu,
aquilo me deixou assustada, mas lógico, logo o tesão explodiu, que
eu comecei a gemer alto, tava muito feliz, algumas pessoas viram a
situação, ainda bem que não fizeram nada, mas coisa maravilhosa,
meu primo também entrou no clima, se masturbando, o rapaz me trouxe
de volta, tirou o pau de mim, me deitou no chão, pedi pra beber o
leite, ele sentou com o saco na minha boca e gozou em cima do meus
seios, meu primo complementou o gozo dele e disse pra ele "ela
adora mijo, vamos dar mijo pra ela beber" o rapaz duvidou, mas
virou, botou o piru na minha boca e largou o xixi, imediatamente
comecei a engolir, muito feliz, bebi tudo, sem deixar cair, meu
primo de pé mijou no meu rosto, eu engoli o que deu, depois disso,
meu primo pegou minha bolsa e me entregou, mandou eu pagar, eu não
quis saber, eu peguei todo o dinheiro que tinha, 270 reais e
entreguei pra ele, pegamos o telefone dele, com certeza faremos
isso de novo, foi maravilhoso, dei meu endereço pra ele e aguardo
ele vir aqui em casa!



 



Depois fomos pra casa, chegando em casa, tomei um banho, achando
que ia dormir, meu primo pega a minha coleira e diz que a noite só
tava começando e eu iria ser muito punida por ter transado com
estranhos na rua, minha xerequinha tremeu de alegria, me ajoelhei,
tomei uma cintada, colocado a coleira, começou a minha diversão,
que fica para uma outra história! Mas fica a recomendação, em
público, correndo o risco, até mesmo sendo vista rapidamente, o
tesão é gigante e eu adoro!.



 



Mais uma vez uma noite louca na praça, dessa vez, algo mais
combinado, afinal, já tinha pego o telefone do rapaz da ultima vez,
que me levou a loucura com o que ele fez. E não preciso dizer, que
pedi para que ele repetisse tudo e fizesse o que mais quisesse
livremente. Tudo combinado, demos o horário que estaríamos lá.
Chegando na praça, já desci pelada do carro e um rapaz viu, veio
correndo, chegou botando a mão na minha xereca, apertou, pegou
minha perna e levantou, botou apoiada no vidro da porta do carro,
enfiou o dedo na minha xereca, estava começando gostoso, ficou ali
me dedando um tempo, enquanto lambia em cima da minha xereca. Me
virou, abriu muito minha bunda, parecia que ia me rasgar no meio,
cheirou meu cu e logo lambeu, tentou morder mas não conseguiu,
levei então uma dentada muito forte na bunda, botei as mãos na
bunda e abrir bem pra ele que não parava de lamber e beijar meu cu,
com uma das mãos, peguei a cabeça dele e decidi afoga-lo em meu cu,
fui forçando ele contra meu cu, ele se desequilibrou e caiu, não
deixei levantar, sentei com meu cu na cara dele, bem exposto,
rebolava e esfregava meu cu em seu rosto, muitas lambidas. Até que
levantei, ele se levantou, virei pra ele e ele se despediu, disse
que estava delicioso, perguntei se ele não ia deixar eu chupar o
pinto dele e ele disse que não, que precisava ir, triste, mas segui
pra praça, foi um bom começo.



 



Na praça com meu primo estávamos sentados num banco, eu de bruços
em seu colo e ele dedava meu cuzinho, três dedos pra dentro, eu já
queria apanhar muito ali mesmo, ninguém aparece, ficamos com o pé
atrás se o rapaz iria realmente vir, mas continuamos ali, pedi pro
meu primo deixar eu chupar o pinto dele, que só deixou pois estava
com muita vontade de urinar, então comecei a beber todo aquele
xixi, me deleitei em puro xixi, uma delicia, bem quentinho e muito
azedo, cheirava muito mal também, mas é assim que é um bom xixi!
Depois fico mamando no pinto do meu primo, lambo os cabelinhos do
saco dele, um monte fica preso na minha boca, ele manda fazer de
novo pois a sensação de arrancar os pelos do saco dele com a minha
boca foi muito boa segundo ele, eu claro, vou de linguá, lambo bem
e puxo com os lábios, ele pega meu rosto, mete o pinto na minha
boca e começa a gozar loucamente, nunca vi ele soltando tanta porra
quanto este dia!



 



Ouvimos movimentos, olhamos para ver quem era e finalmente o rapaz
chegou, viu que eu já tinha bebido leitinho, então chegou apertando
meus seios, me puxando pra levantar que fui levantando rapidamente,
ele havia trazido um presente, um plug anal de coração rosa! Fiquei
muito feliz pelo presente e o tamanho era médio rsrsrs, ele botou o
plug na minha boca e mandou eu molhar bem, enquanto isso ele foi
chupando meus seios, os bicos estavam enormes, ele os mordia, meu
tesão não parava de aumentar, ele tirou o plug da minha boca, virou
minha bunda pra ele, abriu bem e enfiou o plug, todinho sem parar,
que delicia que ficou, um negócio preenchendo meu cuzinho enquanto
ele me bota de joelhos e começa a fazer xixi no meu rosto, tentei
beber o que pude, foi muito de repente, mas eu estava me deliciando
sendo afogada pelo tanto de xixi, ele ainda esfregou o pinto no meu
rosto, foi uma surpresa deliciosa! Ele então me levantou, me
puxando pelos seios de novo, levantou minha perna esquerda,
penetrou o pinto em mim, me puxou pro colo dele, me levou pro
centro da praça, abrindo bem meu cuzinho pro plug brilhar, não
conseguia pensar em mais nada, só que estava perdendo o controle,
estava tudo muito delicioso, estava fora de mim de repente o plug
saltou do meu cuzinho, ele me botou no chão, abriu minha boca e me
deu todo leitinho ali mesmo, eu comecei a me tremer toda logo em
seguida, gozei tantas vezes seguida que não tive forças nas pernas,
meu primo e ele me carregaram para o carro, me limparam e me
colocaram sentada no banco de trás, eles entraram no carro, me
trouxeram pra casa, no caminho eu fui recuperando as forças, o
folego, não entendi porque o rapaz veio no carro, até que ele disse
que iria conhecer a minha casa.... Logo entendi e a noite não ia
acabar ali, sorri e voltei a me deitar, pra descansar mais um
pouco, pois eu não queria dormir tão cedo rsrsrs.



 



Em casa, fui tomar banho, quando acabei, desci pelada e vi a cena,
meu primo deu a minha coleira pro rapaz e disse que podia fazer o
que ele quisesse, meu primo se arrumou e foi embora, me deixou
sozinha com o rapaz e minha coleira a noite foi uma loucura muito
intensa, muito gostosa, só paramos de transar, o dia já estava
começando, o safado tinha tomado viagra! Mas foi ótimo, foi uma
noite inesquecível que aqui deixo registrado!! Eu quero mais SIM
SENHOR! rsrsrsrsrs








A Traição
Anal consentida de uma Esposa no jantar


Tenho 40 me chamo Luciana e meu marido chama-se Rogério e tem 34
anos. Temos uma pequena loja na cidade e somos bem conhecidos
socialmente. Estamos casados há 8 anos e temos dois lindos filhos,
somos uma família muito feliz.



 



Eu sou loira, tenho l,60 a peso 55 quilos, meus olhos são azuis e
tenho seios médios e bem empinadinhos, assim como minha bundinha,
que é a minha marca pessoal e mais chama a atenção. Quando jovem,
eu me sentia constrangida pelos olhares que despertava na rua, na
escola e por onde passava, todos mexiam comigo e isso me deixava
muito envergonhada.



 



Eu e meu marido sempre tivemos toda a liberdade um com o outro. Na
cama, o nosso relacionamento era aquilo que se poderia classificar
como ótimo. Uma vez logo no início do nosso casamento, ele tentou
praticar sexo anal comigo mas eu senti dor e recusei. Depois
daquele dia, talvez com receio de me deixar aborrecida, nunca mais
insistiu no assunto. Fazíamos sexo praticamente todos os dias.



 



Uma das fantasias de meu marido que no início me deixou preocupada
mas que, com o passar do tempo, passou a ser a "nossa" fantasia era
a do ?ménage-a-trois?, mas entre fantasiar e realizar as nossas
fantasias, existe uma grande distância...



 



Aquilo vinha em nossas cabeças sempre que ficávamos excitados
durante as nossas transas e sempre sussurrávamos em nossos ouvidos
como seria bom compartilhar a nossa cama e as nossas loucuras com
uma terceira pessoa.



 



Embora fantasiar um ménage-a-trois nos levasse ao auge do tesão eu
preciso esclarecer que sou uma mulher super ciumenta e que nunca
aceitei, nem ao menos por fantasia ou brincadeira, que um dia
pudéssemos compartilhar a nossa cama com uma outra mulher. Isto
ficou bem claro na nossa relação desde o inicio, muito menos,
permitir que meu marido saísse com outra para fazer qualquer tipo
de programa que envolvesse sexo ou sentimentos amorosos. Neste
ponto eu sou radical e aviso: se acontecer, eu viro bicho.



Estávamos indo muito bem com esta maneira de condimentar as nossas
relações até que conhecemos Marcos em um curso sobre vendas que
acontecia na cidade naquela semana.



 



Embora eu não esteja ligada diretamente ao assunto da palestra,
acabei acompanhando o meu marido para participar do evento. Marcos
era um gerente de vendas de uma empresa multinacional e havia sido
contratado para implantar um novo sistema de vendas na empresa no
estado e estava ali representando a diretoria da mesma. Bem mais
velho que nós, era moreno, 1,80m uns 90Kg e aparentava ser bem
experiente na vida.



 



Assim que chegamos, ele nos foi apresentado por uma de minhas
colegas, a Kátia que havia trabalhado comigo em uma outra loja.
Minha colega pediu-nos para ficarmos fazendo companhia para ele por
alguns minutos pois ela estava muito atarefada com a organização do
evento. Enquanto ficamos conversando com Marcos, notei que ele não
tirava os olhos de mim. Meu marido também percebeu e, depois que
minha colega voltou para chamar o Marcos para irem sentar-se em
outro lugar, reclamou comigo dizendo que eu estava muito assanhada
e que, enquanto ficara conversando com o Marcos eu mantive um
sorriso constante e sacana no rosto. Respondi brincando que, afinal
de contas, o cara era um "gato" e que eu não era de ferro. Notei
que meu marido ficou bravo com a minha resposta a me devolveu um
olhar de raiva, e a conversa morreu por aí.



 



A palestra terminou por volta de 23 horas e nós dois saímos dali
com uma fome danada pois ainda não tínhamos jantado. Fomos direto
para uma pizzaria. Enquanto aguardávamos que o garçom nos
atendesse, minha colega de trabalho adentrou ao recinto acompanhada
por Marcos e mais 2 amigos, ao nos verem, seguiram na direção da
nossa mesa.



 



Percebi um ligeiro desconforto em meu marido mas ele foi muito
gentil. Levantou-se reorganizando nossos lugares e convidou-os para
ficarem conosco. Fizemos os nossos pedidos e logo estávamos
saboreando deliciosos pedaços de pizza, acompanhados por duas
garrafas de um vinho branco super gelado.



 



Meu marido, que a principio estava meio calado, foi se
descontraindo conforme fomos conhecendo melhor o acompanhante de
minha colega. Depois de alguns momentos de papo, ficamos sabendo
que ele era primo da Kátia e meu marido descobriu que ele e o
Marcos tinham muitas coisas em comum. Ambos tinham nascido em São
Paulo e torciam para o mesmo time. O Marcos disse tinha morado no
Rio de Janeiro durante os últimos 20 anos, dai o seu sotaque
delicioso. Ambos praticavam corrida, gostavam de futebol, carros e
de filmes de aventuras.
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